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Expediente do 
Sindicato no 
Final de Ano 

O Sindicato dos 
Metalúrgicos de 

Salto estará com as 
atividades até o dia 
21 de dezembro, às 
11h. Retornando no 
dia 16 de janeiro de 
2018, às 8h30min. 
O agendamento do 
Salão para o mês 
de janeiro será re-
alizado até o dia 

21/12/2017 às 11:00 
segundo a disponib-
ilidade de vagas, e a 
partir de 16/01/2018 

será realizado o 
agendamento para o 

restante do ano.

No dia 04 de dezembro, durante a Plenária Estatutária da FEM (Federação 
dos Metalúrgicos Filiados à CUT/SP), aconteceu a nomeação do diretor do 
Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, o companheiro Vagner Lúcio, como 
vice-presidente da FEM CUT/SP.  A diretoria dos Metalúrgicos de Salto dese-
ja ao companheiro Wagner sucesso nessa nova missão, dentro do movimento 
sindical cutista. Parabéns!

Altena é campeã do Torneio de Futebol 
Society dos Metalúrgicos de Salto

Após acirrados jogos e muita vontade de ganhar, os times que participaram 
da final do Torneio de Futebol Society dos Metalúrgicos de Salto, realizaram 
uma final digna de um grande evento. Acompanhe os melhores momentos na 
página 4. A direção do Sindicato agradece a todos que participaram, deste 
evento esportivo. Foram momentos de unidade, lazer e descontração, um am-
biente onde toda a família pode participar, torcendo por seus atletas. 

Parabéns a todos que participaram.

Porta de Fábrica 
O Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, continua a percorrer às portas 

das fábricas, realizando assembleias da Campanha Salarial. Acompanhe 
na página 3, como foram as assembleias do mês de novembro. 
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E o governo ilegítimo e golpista, tenta a todo 
custo aprovar a Reforma da Previdência, ainda 
neste ano de 2017. Embora seja clara a vontade 
dos parlamentares, de empurrar essa votação 
para o ano que vem, os líderes do governo ten-
ta a todo custo forçar a votação para a primeira 
quinzena de dezembro. 

Se aprovada, os trabalhadores terão enorme di-
ficuldades de alcançar a aposentadoria. Vale lem-
brar, que grande parte dos deputados, senadores, 
assessores da presidência e o próprio Presidente 
da República, foram aposentados entre os 40 e 50 
anos de idade. Diga-se de passagem, com gordas 
aposentadorias. 

Mas qual seria o proposito, de aprovar a Refor-
ma da Previdência ainda este ano? Simples, o 
compromisso assumido com a elite e os patrões, 
para que o golpe parlamentar, que retirou do pod-
er uma presidenta eleita com o voto democrático 
e legitimo do povo, acontecesse. 

Como sabemos, o Brasil passou por uma 
enorme transformação nos últimos 12 anos. Hou-
veram avanços significativos em vários setores 
da economia, os índices sociais tiveram cresci-
mentos marcantes na história do país, a miséria e 
a fome foram erradicados, o trabalhador passou a 
ter emprego e renda, conseguiu uma melhora no 
padrão de vida e desta forma, passou a ter poder 
de compra. 

Houve uma melhor divisão de renda e a classe 
trabalhadora emergiu socialmente, começou 
a comprar e ter os mesmos direitos da elite 
desse país. Uma enorme parcela da população, 
começou a usar plano de saúde, frequentar 
restaurantes, a viajar mais de avião, ter acesso a 
moradias melhores e principalmente a conseguir 
os mesmos carros, que antes só os ricos poderi-
am ter. Isso irritou e muito a classe dominante 
no Brasil, pois viram seu espaço sendo invadido, 
assim, trataram de colocar um ponto final nisso 
tudo. Discutiram, arquitetaram e executaram um 
golpe parlamentar. 

A conta para isso, começou a ser paga, no dia 
em que o governo ilegítimo se instalou no poder 
e, deu início ao desmonte das Leis Trabalhistas e 
agora à Previdência Social. Essa reforma, fragili-

za ainda mais a vida do trabalhador e favorece o 
trabalho informal. 

Sabemos que o período é de festa, mas não po-
demos deixar a votação da Reforma da Previdên-
cia acontecer como se fosse algo normal. Precis-
amos nos organizar e mostrar nossa indignação, 
demostrar que somos contra ao desmonte perver-
so da Previdência Social, que foi conquistada com 
muita luta. 

Companheiros (as), o ódio da elite paneleira, 
também refletiu em nossa Campanha Salarial. 
A bancada patronal foi extremamente intoleran-
te e intransigente. Conseguimos as duras penas, 
alcançar a Cláusula de Salva Guarda, garantindo 
que, até a próxima negociação coletiva, a empre-
sa discuta com o Sindicato, a aplicação da Refor-
ma Trabalhista, e, com isso, manter e preservar 
a Convenção Coletiva de Trabalho.  Porém, com 
a mobilização e organização da base, a mesma 
poderá ser mantida e renovada. A salvaguarda im-
pede que as atro¬cidades sejam implantadas na 
nossa categoria. Contudo, não houve espaço para 
brigar por um aumento real de fato. Tivemos que 
aceitar, na mesa para garantir as Cláusulas Soci-
ais e a Salvaguarda, apenas o índice de 1,73% de 
reposição do INPC (Índice Nacional de Preço ao 
Consumidor). 

A Campanha Salarial não acabou. O Sindica-
to, junto a mobilização e organização dos tra-
balhadores(as), estão negociando por empresas 
e conquistando Aumento Real. Já tivemos ex-
celentes resultados em várias empresas, pois os 
companheiros junto com o Sindicato, formam 
uma grande força, que está conseguindo a con-
quista de bons índices de Aumento Real de fato 
e de direito. 

Se você, não se contentou com o índice obti-
do na mesa de negociação, e deseja ir buscar um 
reajuste digno ao que você, tem produzido e tra-
balhado, procure o Sindicato e vamos começar, 
as discussões para a conquista de Aumento Real 
junto e verdadeiro. 

A luta continua! 

Alexandro Garcia Ribeiro
Presidente do Sindicato dos 

Metalúrgicos de Salto  

Temer quer aprovar novas e 
perversas regras na aposentadoria

A nova proposta de desmonte da Previdência So-
cial anunciada pelo governo do ilegítimo Michel 
Temer (PMDB-SP) é tão ou mais perversa do que as 
anteriores. As trabalhadoras e os trabalhadores do 
setor público e do privado serão prejudicados em 
todas as situações impostas pelas novas regras que 
devem ser votadas no próximo dia 6 de dezembro 
na Câmara dos Deputados.

Se a reforma for aprovada, as trabalhadoras e os 
trabalhadores terão de trabalhar mais, enfrentar 
mais condições precarizadas que foram legaliza-
das pela nova lei trabalhista, ganhar menos e, ain-
da, correr o risco de não conseguir se aposentar.

Para o presidente da CUT, Vagner Freitas, “jun-
tas, as reformas Trabalhista – que entrou em vig-
or no dia 11 de novembro - e a da Previdenciária, 
vão acabar com o emprego formal e, consequente-
mente, com as chances dos/as trabalhadores/as se 
aposentarem”.

A nova proposta de Reforma da Aposentadoria, 
que o mercado está pressionando Temer a votar, 
tem ataques aos direitos da classe trabalhadora que 
vão de redução no valor das aposentadorias, fim 
da aposentadoria por tempo de contribuição, idade 
mínima de 65 anos para homens e 62 para mul-
heres, exigência de 40 anos de contribuição para 
ter direito ao valor integral do benefício integral e 
regras mais rígidas para os servidores públicos.

E nos rádios e nas TVs, o governo vem gastando 
milhões de reais em propagandas enganosas, que 
tentam convencer a população que a Reforma da 
Previdência vai cortar privilégios, que sem isso 
a economia do Brasil entrará em recessão, será o 
caos, dizem.

A nova proposta vai diminuir o valor a ser pago 
aos trabalhadores em praticamente todas as faixas, 
conforme tabela abaixo. Mesmo quem conseguir 

atingir a idade mínima imposta na nova proposta, 
mas contribuir, por exemplo, apenas 15 anos, que 
é o tempo mínimo exigido, vai receber apenas um 
benefício parcial, de apenas 60% da média de to-
das as suas contribuições.

Na primeira versão do desmonte da Previdên-
cia, a proposta era de 76% da média salarial para 
quem atingisse o tempo mínimo de contribuição. 
No substitutivo, essa média caiu para 70%, e agora 
chegou a 60%.

Atualmente, segundo estudo do Dieese em par-
ceria com a Anfip, há cerca de 47,9 milhões de 
pessoas cuja referência para seus rendimentos é o 
salário mínimo, sendo que, desses, 23,1 são ben-
eficiários do INSS.

“A nova proposta é perversa aos trabalhadores/
as de maneira geral, mas são sempre mais preocu-
pantes os impactos aos mais pobres”, avalia Sérgio 
Nobre, secretário-geral da CUT.

Já a possibilidade de se aposentar por tempo 
de contribuição – hoje correspondente a cerca de 
5,4 milhões dos benefícios concedidos – não será 

mais possível, caso a nova proposta de Temer para 
a Previdência for aprovada pelo Congresso Nacio-
nal. Após o período de transição previsto no pro-
jeto, que vai de 2018 a 2042, apenas quem atingir 
a idade mínima - 65 anos, homem, e 62, mulher 
– conseguirá se aposentar no Brasil.

E só terá direito à aposentadoria integral (benefício 
de 100% da média de todas as contribuições, sem 
descontos) se, além de atingir a idade mínima, 
completar 40 anos de contribuição.

Por exemplo, um homem, com 55 anos de idade e 
33 anos de contribuição, precisaria, com as regras 
atuais, de mais dois anos para ter o direito de se 
aposentar por tempo de contribuição. Para receber 
o benefício integral com a fórmula 85-95 - modal-
idade instituída no governo da presidenta eleita 
legitimamente, Dilma Rousseff - teria de trabalhar 
mais 3,5 anos. Já com a nova regra proposta por 
Temer, após o período de transição, este mesmo 
homem só poderá se aposentar com 65 anos e, para 
receber o valor integral, terá de ter contribuído por 
40 anos.

Na Pressão: pressione 
deputados contra fim da 

aposentadoria
Pressionar deputados é tarefa fundamental da classe 

trabalhadora para impedir que o projeto de reforma da 
Previdência, que acaba com a aposentadoria de milhões 
de brasileiros, seja colocado em pauta para votação em 
dezembro, como previsto pelo governo. Para ajudar 
nesta tarefa, a CUT atualizou o site Na Pressão, uma 
ferramenta lançada em junho deste ano e que permite 
contatar os parlamentares por e-mail, mensagens, tele-
fone ou redes sociais.

Para o secretário de Comunicação da CUT, Roni Bar-
bosa, a pressão nas redes é tão importante quanto a 
ação nas ruas, nos aeroportos e nas bases eleitorais dos 
deputados e senadores. 

Segundo Roni, o que faz os deputados e senadores te-
rem medo de votar projetos antipopulares como este, 
que acaba com a aposentadoria, é a pressão na base 
eleitoral, a revolta dos brasileiros. 

“É o momento de pressionar esses parlamentares. 
Eles ainda não têm a garantia dos votos para passar essa 
reforma e sabem dos impactos eleitorais ao acabar com 
a aposentadoria de milhões de trabalhadores.”

Roni destaca, entre as ações para pressionar os par-
lamentares, o dia 5 de dezembro, dia de Greve Nacion-
al em Defesa da Previdência e dos Direitos. “O dia 5 é 
justamente um dia para que os trabalhadores se mani-
festem em defesa do direito à aposentadoria”. 

Como parte da organização e mobilização contra 
a reforma da Previdência, o presidente da CUT Vag-
ner Freitas foi a Brasília na quarta-feira (29/11) para 
uma reunião das centrais sindicais com o presiden-
te da Câmara, Rodrigo Maia (DEM-RJ), para exigir a 
retirada imediata da nova proposta de reforma Previ-
denciária da pauta da Câmara. 

Vagner lembra que são necessários 308 votos dos 513 
deputados para a aprovação de uma emenda à Consti-
tuição. “Com pressão, paralisação e mobilizações, os 
trabalhadores têm condições de reverter este cenário e 
impedir que eles votem esta reforma”, defende o presi-
dente da CUT, lembrando que 2018 é ano de eleições e 
todos querem se reeleger.  

O site Na Pressão possibilita enviar, de uma só vez, 
e-mail para todos os parlamentares indecisos ou a favor 
do governo do ilegítimo Temer pelo link “Ativar Ultra 
Pressão”. Ao clicar na foto individual do parlamentar, 
é possível acessar informações completas do deputado, 
como partido, estado e até mesmo contato para envio 
de mensagens por meio do whatsapp.

Acesse o site e saiba como pressionar os deputados:
https://napressao.org.br/
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Porta de Fábrica
O Sindicato dos Metalúrgicos de Salto, durante o mês de novembro, atuou nas portas das fábricas das empresas que compõem a base, realizando as 

discussões para o Aumento Real da Campanha Salaria, ampliando as conquistas e lutando por nenhum direito a menos para os trabalhadores. Outro 
ponto debatido durante as assembleias, foram os avanços do PPR, conquistado em várias empresas. 

Sorteio 
O Sindicato dos Metalúrgicos de Salto realizou, presenteou, através do sorteio mais um associado. 

Desta vez, foi a companheira Talita, da empresa Kanjiko a felizarda. Parabéns à companheira. 

Assembleia com o Administrativo da 
empresa COBREQ

Assembleia na empresa Clemont Assembleia na Empresa Continental

Assembleia na Empresa Delta Star Assembleia na Empresa JM Fontana Assembleia na Empresa Metal Coop

Assembleia na empresa MMS Assembleia na empresa Brunitec Assembleia Nagel do Brasil

Assembleia na empresa Tupri Assembleia Thermoid Assembleia na Kanjiko

Não fique só, fique sócio!
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Final do Torneio de Futebol Society dos 
Metalúrgicos de Salto

Times que disputaram o 3º lugar:
 TMD Cobreq Prensa X Kanjiko Rússia

 3º lugar:  TMD Cobreq Prensa Comemoração do 3º lugar:  TMD Cobreq Prensa

Times que disputaram o 1º e 2º lugares:
TMD Cobreq Kamaradas X Altena

 Comemoração do 1º lugar:  Altena

 Comemoração do 1º lugar:  Altena

 Time Campeão - Altena 

 Torcida sempre presente

Vice Campeão - TMD Cobreq Kamaradas

Artilheiro do Torneio Goleiro menos vazado

Patrocinadores do Torneio  

Patrocinadores do Torneio  


